
EFEITO DA RELAÇAO 

ESTERCO/TERRIÇO 

NO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS 

DE URUCUZEIRO 

Circular Técnica 
Número, 59 

Empresa Brasiieira de Pesquisa Agropecuarla - EMBRAPA 
Vinculada ao Ministério da Agricuiiura e Reforma AgrBria - MARA 
Centro de Pesquisa Agrdiorestai da Amazônia Oriental - CPATU 
BeiBm, PA 

A ~ O S ~ O ,  1991 



REPSIBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Presidente : Fernando Afonso Collor de Melo 

Ministro da Agricultura e Reforma Agrária 
AntOnio Cabrera Mano Filho 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 

Presidente : 
Murilo Xavier Flores 

Diretores : 
Eduardo Paulo de Moraes Sarmento 
Fuad Gattaz Sobrinho 
Manuel Malheiros Tourinho 

Chefia do CPATU : 

Dilson Augusto Capucho Frazáo - Chefe 
Emanuel Adilson Souza Serráo - Chefe Adjunto TBcnico 
Luiz Octávio Danin de Moura Carvalho - Chefe Adjunto de Apoio 



Agosto, 1991 

EFEITO DA RELAÇÁO 

ESTERCO/TERRIÇO 

NO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS 

DE URUCUZEIRO 

Osvaldo Ryohei Kato 
Ariolando Jorge Lima Belfort 

Nair Helena Campos de Castro 
Maria do Socorro Andrade Kato 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
Vinculada ao MiniStBrio da Agricuilura e Reforma AgrBria - MARA 
Centro de Pesquisa Agrdorestal da AmazOnia Oriental - CPATU 
Beldm, PA 



Exemplares desta publicaçáo podem ser solicitados à 
EMBRAPA-CPATU 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro, sln 
Telefones: (091) 226-6612, 226-6622 
Telex: (091) 1210 
Fax: (091) 226-6046 
Caixa Postal, 48 
66240 - ~elém, PA 
Tiragem: 1.000 exemplares 

Codtê de Publicaçóes 
Antonio Agostinho MUller 
Célia Maria Lopes Pereira 
Emanuel Adilson Souza Serrão 
hraoanuel de Souza Cruz 
Francisco José Cãmara Figueirédo - Presidente 
Hércules Martins e Silva - Vice-presidente 
José Furlan JÚnior 
Maria de Nazaré Magalháes dos Santos 
Miguel Simáo Neto 
Noemi Vianna Martins Leão 
Ruth de Fátima Rendeiro Palheta 

Ilwismes Técnicos 
Eduardo Ohashi - IDESP 
João Elias Loees F. Rodrigues - EMBRAPA-CPA~ 
José Furlan Junior - EMBRAPA-CPATO 
Pedro Emerson G. Teixeira - FCAP 

Expeüiente 
Coordenação Editorial: Francisco José Câmara ~igueirêdo 
Normalização: Célia Maria Lopes Pereira 
Revisão Gramatical - Ruth de Fátima Rendeiro Palheta 
Composição: Emanoel Ubiratan de Lima 

Francisco de Assis Sampaio de Freitas 

KATO, O.R.; BELFORT, A.J.L.; CASTRO, N.H.C. de; KATO, M. do S. 
A. Efeito da relação estercolterriço na desenvolvimento de 
aidas de urucqzeiro. Belém: EMBRAPA-CPATTI, 1991. 15p. 
(EMBRAPA-CPATO. Circular Técnica, 59). 

1. Urucu - Muda - Adubaçáo - Matéria orgânica. I. Belfort, 
A.J.L. colab. 11. Castro, N.H.C. de colab. 111. Kato, M. do S. 
A. colab. IV. EMBRAPA. Centro de Pesquisa AgroflorestaldaAma- 
zònia Oriental (Belém, PA). V. TI~UIO. VI. Série. 

CDD: 633.83 



INTRODUÇAO ....................................... 5 

MATERIAL E METODOS ............................... 6 

RESULTADOS E o I SCUSSAO ........................... 9 



EFEITO DA RELACÃO ESTERCO~TERRIÇO 
NO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS 

DE URUCUZEIRO1 

Osvaldo Ryohei &to2 
Ariolando Jorge Lima Belfort? 
Nair Helena Campos de Castro3 

Maria do Socorro Andrade &to2 

I NTRODUÇAO 

O urucuzeiro (Bixa orêllana L.) é una planta 
arbust iva da famfl ia das'-fjixáceas, encontrado no ecos- 
sistema florestal da &rica Tropical, antes explorado 
de f o m  empirica, sendo atualmente considerado planta 
de cultivo canercial altamente pranissora. 

É una planta de crescimento rápido, podendo 
atingir de 40 a 50 anos de cultivo, sendo o principal 
pr&:o, a senente, rica em pigmntos (bixina e norbi- 
xina) de longa aplicação industrial, que ten despertado 
interesse do mercado nacional e internacional por tra- 
tar-se de matéria-prima de corante natural, tendo an 
vista a crescente proibição na utilizaç&o de corantes 
sintéticos nas indktrias de alimentos e cosméticos. 

AI& destes aspectos, os altos teores de alfa 
e beta caroteno (provitamina A) do urucu, confere im 
portantissimo papel para o h-, an face da carência 
dessa vi tamina na população mundial an todas as ctnnadas 
sociais (Angeluci et al. 1980). 

'~rabalho executado psla extinta ilEPAE de Belém. 
2~ng.-~gr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66001. Belém, PA. 
3~ng.-~gr. EMBRAPA-CPATU. 



Apesar de não haver una estatística confikel 
a cerca da população mdial de urucu, sabe-se que o 
Peru, Quênia e o Brasi 1 disputam a condição de maiores 
produtores. 

No Brasi 1, o Estado do Par6 é o segundo maior 
produtor de senentes de urucu, can una produção m 
1988, de aproximadamente 1.000 t (Fundação IBGE, 1988), 
superado sanente pelo Estado da Parafba. 

Apesar do crescimento da população do Estado 
do par6 an função do aunento da área plantada, a cultu- 
ra é considerada, no mmento, an fase de danest icação 
da espécie, existindo poucas infonnaçÓes agronhicas. 

Para produção de mudas de urucuzeiro, Falesi 
(1987) recunenda que o substrato para o enchimento do 
saco de polietileno preto perfurado, deve ser carposto 
de 258 ou 50% de esterco de curral curtido. Outros au- 
tores cano EPACE citado por Qiashi et al. (1982) obser- 
varam que a utilização de 50% de esterco de curral no 
substrato proporcionam mudas de melhor qualidade. 

Cano objetivo de avaliar os efeitos do es- 
terco de curral na fopnaçáo de mdas de u m ,  foi con-• 
duzido o presente experimento pela ünidade de Execuçáo 
de Pesquisa de Ambito Estadual de Belk - üEPAE de Be- 
I& nas condiçÔes do mniicipio de Bel&n-F'ará. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Canpo -ri- 
mental do Centro de Pesquisa ~gropcuária do Trópico 
&ido (CPATU), em Belk, no periodo de 18/02/88 a 
20106188, nas condiçÓes climáticas apresentadas na 
Fig. 1. 
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Foi utilizado solo da canada arável (0-20 m) 
de un Latossolo knarelo coletado em área de mata, cujas 
análises quimicas e fisicas apresentaram pH an água 
4,4; 1,4 me% de Al; 5 p p  de P; 23pp de R; 0,5 me% de 
Ca + 1\%; 37% de areia grossa; 33% de areia fina; 178 de 
limo; 13% de argila total e 5% de argila natural. A 
análise do esterco de curral utilizado apresentou 95,3% 
de matéria seca; 94,15% de matéria orghica; 5,858 de 
resíduo mineral fixo; 0,803% de N; 0,33% de P; 0,34% de 
R; 0,41% de Ca; 0,22% de w; 65,6ppn de Zn; 45,3pp de 
Cu e 177,7ppn de ivb. 

O experimento constou de seis doses crescen- 
tes (O%, 10%. 208, 30%, 408 e 508) de esterco de curral 
(relação volunétrica), delineados inteiramente ao aca- 
so: can quatro repet içóes, sendo cada parcela const i- 
tuida de 10 plantas Úteis formadas an sacos de polieti- 
leno preto perfurado, can as dimensoes de 17 cm x 
27 m. 

As sanentes para formação de mudas foram co- 
letada~ m un plantio comercial de urucu no município 
de Igarapé-Açu-PA, de cultivar - Piave vermelha selecio- 
nada e descrita pai. Falesi3, apresenta folhas gran&s 
corti formes, flor branca rosada, cápsulas bicarpelares 
indeiscentes de coloração vermelha, pilosidade c-, 
canpêlosvariandode 3-6mndeccnpriment0, sementes 
de 5 x 3 mn, nbros de cachoslplantas 128, n b r o  de 
czÍpsulaslcacho 32, dimensão das cápsulas 5,02 x 
3 ,O0 a, n k r o  de sementeslcápsula 50, produtividade 
&dia de 11,61 kg no 50 ano, teor de bixina an torno de 
5%. 

As sanentes foram pré-geminadas em vemicu- 
lita e após quatorze dias da saneadura, as plhtulas 
foram repicadas para os sacos de plástico. Essas mudas 
passaram por una fase de adaptação, ficando 25 dias 
sanbra densa (apenas luz di fusa), 15 dias an sanbra 
proveniente de diente a 708 de luz. Após essa fase as 
mdas ficaram a pleno sol até o encerramento do experi- 
mento. 

3~omunicaçáo dos pesquisadores rtalo Claudio Falesi e Osvaldo Ryohei 
Kato, üMBRAPA-CPATU. 



Na colheita do experimento foi tanada a altu- 
ra da planta, a partir do nível do solo até o broto 
terminal superior. O dihtro do caule foi obtido a 
5 an do solo. 

Após a coleta dos dados de altura da planta e 
dihtro do caule, foi colhida a parte aérea, cortan- 
do-se o caule ao nível do solo. A separação do solo do 
sistema radicular foi feita manualmente, coletando-se 
todas as rafzes que foram an seguida lavadas can água. 
Após a colheita desses materiais, foram colocados para 
secar en estufa de ventilação forçada a 650C até atin- 
gir peso constante. 

Os dados foram tabulados e suhnetidos a má- 
lise de varihcia e regressão. A partir da relação fa- 
tor-produto entre a quantidade de esterco e crescimento 
da planta, pode-se inferir a quantidade de esterco que 
otimiza a relação. A função utilizada neste estudo foi 
a quadrática y = a + bx = cx2 (Ferguson, 1981). 

RESULTADOS E D I SCUSSAO 

A adição de esterco de gado no substrato pro- 
porcionou maior desenvolvimento das mdas de urucuzeiro 
quando comparado ao tratsmento san o adubo orgânico. 

Os resultados da análise de regressa0 de acu- 
mlação de matéria seca da parte aérea e planta total 
apresentaram respostas lineares crescentes can o aunen- 
to da dose de esterco. A produção de matéria seca de 
raiz, apresentou rcsposta quadrát ica, observando-se au- 
mento da matéria seca can aunento da dose de esterco 
(Fig. 2). 

A resposta do crescimento do diâmetro do cau- 
le foi quadrática (Fig. 3 ) ,  varificando-se aunent? can 
a elevação das doses de esterco, sendo que o dismetro 
máximo poderia ser alcançado can aplicação de 58,338 de 
esterco. 



I - Planlo lotol y=O,887+0,2338E ~'z .97 
a -  Porte aéreo y :0,65226+0,15449E ~ 2 :  .97 I 
r -  Roiz yz 0,3896+0,056 I E + 0,0004643E2 R2: .95 . . .. __.. 

. . 
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FIC. 2 - Efeito de doses de esterco de curral na aclmnilaçáo de materia seca 
da parte aérea, ralzes e planta total de urucuzeiros. 





Can relação altura, t d & n  se observou res- 
posta quadrática (Fig. 4). onde se verificou un aunento 
gradativo no seu crescimento, can elevação das propor- 
çÓes do esterco no substrato, atingindo máximo cresci- 
mento com aplicação de 46,92% de esterco. 

Os efeitos benéficos da adição de esterco de 
curral no substrato de mudas de 60 havaí foram de- 
monstrados por iVhl ler et a1 . (1979) que observaram res- 
postas crescentes com o aunento da relação estercolter- 
riço até 20%. A partir deste ponto, verificaram igual- 
dade dos tratamentos. Para outras culturas cano café, 
Carvalho et al. (1976) recanendan utilização de 30% de 
esterco no substrato e para o cultivo de frutíferas na- 
Iler et al. (1981) recunendam 20% de esterco. Para o 
urucuzeiro, Falesi (1987) recanenda adição de 25% de 
esterco o que se aproxima dos resultados alcançados 
neste trabalho. 

Os efeitos positivos no desenvolvimento de 
nudas de urucuzeiro can adição do esterco de curral no 
substrato, possivelmente esteja relacionado can a ele- 
vação do nível de fertilidade do substrato devido aos 
nutrientes contidos no esterco. 

malquer que seja o resíduo orgânico adicio- 
nado no solo, passa por transformações microbiológicas, 
liberando ou fixando o nitrogênio na bianassa e, poste- 
riormente, incorporado ao hunus . ~ l & n  do ni trogênio, o 
fósforo e o enxofre, elementos essenciais ao desenvol- 
vimento das plantas, são fornecidos pele matéria orgâ- 
nica. Por outro lado, a matéria orgânica constitui una 
fonte de vários micronutrientes essenciais ao desenvol- 
vimento das plantas (Igue & Pavan, 1984). 

(3bservaçÕes de Igue & Pavan (1984)mostramque 
a aplicação de esterco matém elevada produção relativa 
e a resposta adubação mineral seria, an geral, dimi- 
nuida e às vezes negativa. Esses autoresdmnstramain- 
da que a produção relativa aunenta com a elevação das 
doses de adubo orgânico adicionado. 



O/O DE E S T E R C O  

FIG. 4 - Efeito de doses de esterco de curral na altura de mudas do umcu- 
cueiro. 



Outros efeitos importantes que ocorrem can a 
incorporação de matéria orgânica no solo é a formação 
de agregados no solo, melhorando as condições de aera- 
ção e infiltração da água. AI& disso, a decanposição da 
matéria orgânica ocasiona efeitos qufmicosno so10,apre- 
sentando marca da influência na capacidade de troca de 
cátions que é aunentada an função do teor dematéria or- 
gânica, Igue 8 Pavan (1984).  

A formação de complexo organometálico (que- 
latos) solúveis e insolúveis constitui outro fator im- 
portante pois aunenta a disponibilidade de micronutri- 
entes para as plantas e microorganismos, diminuindo a 
toxicidade de alguns metais e aunenta a resistência do 
hunus ?i deconposição. 

A análise dos resultados mostrou que a Gim 
eficiência técnica situa-se entre as relações volt&- 
tricas de 29% a 47% de esterco de curral, o que nos le- 
va a sugerir a utilização de 30% de esterco no substra- 
to, pois proporciona una mda de aproximadamente 28 an 
aos 120 dias. h7 caso de necessidade de prodiizir mudas 
em período mais curto, o pro8utor poderá elevar esta pro- 
porção para 50% para obtenção precoce do ponto de plan- 
tio. 

CONCLUSÕES 

- A adição de esterco curtido no substrato fa- 
voreceu o maior crescimento das mudas de urucuzeiro. 

- A elevação da percentapnde esterco no subs- 
trato proporcionou aunento na acunulação da matéria se- 
ca. 

- Houve crescimento gradativo das plantas ccm 
a elevação da do esterco até aconcentraçãode 
46.92%. sendo a m i m a  eficiência situada entre 29% a 
47%. 

- Pecanenda-se a utilização de 30% de esterco 
de gado no subs tra to para fornação de mdas de urucuzei - 
ro. Rn caso de necessidade de produção de mlrias nun pe- 
ríodo mais curto, recmnda-se a utilizaçáo de 40-508. 



REFERENC IAS B 1 BL 1 OGRAF 1 CAS 

ANGELUCI, E.; ARIMA, H.K.; KUMAGAI, E.A. Urucu I. Dados 
preliminares sobre composiçáo quimica. Coletânea do Instituto 
de Tecnologia de Alimentos, Campinas, v.11, p.89-96, 1980. 

CARVALHO, M.M. de; DUARTE, G.S.; RAMALHO, M.A.P. Efeito da 
composição do substrato no desenvolvimento de mudas de café. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE PESQUISAS CAFEEIRAS, 4, 1976, Caxambu. 
Re-... Rio de Janeiro: IBC/EMBRAPA, 1976. p.240-1. 

FALESI, I.C. Uucuzeim: recomendasóes básicas para seu cultivo. 
Belem: EMBRAPA-UEPAE de ~elém, 1987. 27p. (EMBRAPA-UEPAE de 
Belém. Documentos, 3). 

FERGUSON, C.?. Microecoooiia. 4.ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitaria, 1981. 610p. 

FUNDAÇAO IBGE. Grupo de Coordenação de Estatistica Agropecuária, 
Belém, PA. Urucu. s.n.t. (Levantamento Sistemático da Produçao 
Agricola, 1988). 

IGUE, K.; PAVAN, M.A. Uso eficiente de adubos orgãnicas. In: 
SIMP6SIO SOBRE FERTILIZANTES NA AGRICULTURA BRASILEIRA, 1984, 
Brásilia, DF. Anais... ~rasilia: EMBRAPA-DEP, 1984. p.383-418. 

WLLER, C.H.; KATO, A.K.; DUARTE, M. de L.R. Manual prático do 
cultivo de mitikras. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1981. 28p. 
(EMBRAPA-CPATU. Miscelãnea, 9). 

MULLER, C.H.; REIS, F.b.dos;MULLER, A.A. InflGncia do esterco no 
crescimento e no acumulo de nutrientes em mudas de maoáo havai. 
Belém: EMBRAPA-CPATU, 1979. 14p. (EMBRAPA-CPATU. Comunicado 
Técnico, 30). 

OHASHI, E.Y. ; FALESI, I. C. ; EGASHIRA, Y. Urucu: uma opção para o 
Estado do ~ará. Belém: SAGRI, 1982. 25p. 


	Digitalizar0603.jpg
	Digitalizar0604.jpg
	Digitalizar0605.jpg
	Digitalizar0606.jpg
	Digitalizar0607.jpg
	Digitalizar0608.jpg
	Digitalizar0609.jpg
	Digitalizar0610.jpg
	Digitalizar0611.jpg
	Digitalizar0612.jpg
	Digitalizar0613.jpg
	Digitalizar0614.jpg
	Digitalizar0615.jpg
	Digitalizar0616.jpg
	Digitalizar0671.jpg
	Digitalizar0670.jpg

